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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: A infecção pelo vírus HIV corresponde 
um grande desafio para a saúde pública. 
Entender a infecção, não só a partir de sua 
fisiopatologia, torna-se uma necessidade para 
o controle da doença. O estudo busca traçar o 
perfil dos portadores de HIV/aids na Região do 
Médio Paraíba do Estado do Rio de Janeiro, 
contribuindo desta forma para o entendimento 
da infecção nesta Região do Estado. Trata-se de 
estudo descritivo, com abordagem quantitativa, 
realizado em doze municípios situados na 
Região do Médio Paraíba. Foi utilizado dados 
extraídos das bases de dados do Departamento 
de Vigilância e Saúde do Ministério da Saúde, 
a partir dos casos de HIV/aids notificados no 
SINAN e declarados no SIM, observando-se 

recorte temporal de 1980 a 2018. O estudo 
demonstra que a Região possui índice elevado da 
infecção, comparados ao Brasil, que os homens 
são os mais prevalentes à infecção pelo HIV na 
Região, portanto as mulheres são as que mais 
tardiamente buscam o diagnóstico. No referente 
a raça, os brancos são os mais predominantes, 
e quanto ao grau de instrução observa-se que 
pessoas com menor grau de instrução são as 
mais acometidas. A região ainda conta com 
uma população jovem infectada perto dos 10% 
dos infectados e a transmissão vertical ainda é 
existente. Observa-se que na região deve-se 
intensificar a educação em saúde para promoção 
e prevenção da doença, investir na atenção a 
mulher com HIV, de modo a reduzir a não adesão 
e assim a transmissão vertical. 
PALAVRAS-CHAVE: HIV/aids. Prevenção. 
Médio Paraíba.

PROFILE OF HIV/AIDS PATIENTS IN 
THE REGION OF MÉDIO PARAÍBA/RJ: A 
REFLECTION ON HEALTH PROMOTION 

AND DISEASE PREVENTION
ABSTRACT: Infection with the HIV virus 
represents a major public health challenge. 
Understanding the infection, not only from its 
pathophysiology, becomes a necessity for the 
control of the disease. The study seeks to outline 
the profile of HIV / AIDS carriers in the Middle 
Paraíba Region of the State of Rio de Janeiro, 
thus contributing to the understanding of infection 
in this Region of the State. This is a descriptive 
study, with a quantitative approach, carried out in 
twelve municipalities located in the Middle Paraíba 
Region. Data extracted from the databases of the 

http://lattes.cnpq.br/5824989424954571
http://lattes.cnpq.br/7114834514015592
http://lattes.cnpq.br/8325636767866911
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Department of Surveillance and Health of the Ministry of Health were used, based on the 
cases of HIV / AIDS reported in SINAN and declared in SIM, observing a time frame from 1980 
to 2018. The study shows that the Region has a high rate of infection, compared to Brazil, 
that men are the most prevalent to HIV infection in the Region, therefore women are the ones 
who later seek diagnosis. Regarding race, whites are the most prevalent, and as for the level 
of education, it is observed that people with less education are the most affected. The region 
still has an infected young population close to 10% of those infected and vertical transmission 
is still in existence. It is observed that in the region, health education should be intensified to 
promote and prevent the disease, invest in the care of women with HIV, in order to reduce 
non-adherence and thus vertical transmission.
KEYWORDS: HIV / AIDS. Prevention. Middle Paraíba.

1 | 	INTRODUÇÃO
A infecção pelo vírus HIV corresponde um grande desafio para a saúde pública. 

Entender a infecção, não só a partir de sua fisiopatologia, torna-se uma necessidade para o 
controle da doença e seu enfrentamento por parte dos profissionais de saúde. No Brasil, em 
2017, foram diagnosticados 42.420 novos casos de HIV e 37.791 casos de aids totalizando, 
no período de 1980 a junho de 2018, 982.129 casos de aids detectados no país.  Referente 
a mortalidade associada a infecção, no ano de 2017 foram registrados 11.463 óbitos tendo 
como causa básica a aids. Em 2017, segundo a UNAIDS, 36,9 milhões de pessoas em 
todo mundo viviam com HIV, 21,7 milhões tiveram acesso à terapia no mesmo período, 
940.000 pessoas morreram em decorrência da infecção naquele ano no mundo. Desde 
o aparecimento do vírus HIV já foram infectadas 77,3 milhões de pessoas no mundo, e 
destas 35,4 milhões morreram por causas relacionadas a aids (BRASIL, 2018).

A Região do Médio Paraíba do Estado do Rio de Janeiro, é composta por 12 
municípios sendo eles: Barra do Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, Pinheiral, Piraí, Porto Real, 
Quatis, Resende, Rio Claro, Rio das Flores, Valença e Volta Redonda. É uma Região muito 
bem estruturada no que diz respeito a consolidação da organização de saúde nos modelos 
de regionalização. Entender o perfil da infecção pelo HIV nesta Região permite melhor 
atuação dos profissionais de saúde no processo de promoção da saúde e prevenção desta 
infecção.
Objeto

Perfil dos portadores de HIV/AIDS na região do Médio Paraíba do Estado do Rio de 
Janeiro.
Objetivo

Geral 

Conhecer o perfil dos portadores HIV/AIDS na região do Médio Paraíba do Estado 
do Rio de Janeiro.
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Específico

•	 Levantar o quantitativo da população HIV da Região do Médio Paraíba;

•	 Apresentar o perfil sócio-demográfico dos portadores de HIV da região, de 
modo a oferecer subsídios para melhor atenção a esta população, na promoção 
de sua saúde e na prevenção da transmissão da doença.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Identificada em 1981, a síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS), pelo cientista 

Luc Montagnier do Instituto Pasteur, na França, se tornou um marco na história da saúde 
pública mundial. A epidemia infecciosa pelo vírus da imunodeficiência adquirida (HIV) e 
da AIDS, representa um fenômeno global, destoando em diversas regiões do planeta se 
tornando o problema de saúde pública.

De acordo com SANTANA (2019), entre as células de defesa estão os linfócitos 
T-CD4+, principais alvos do HIV, vírus causador da AIDS. O HIV liga-se a um componente 
da membrana dessa célula, o CD4, penetrando no seu interior para se multiplicar. Com 
isso, o sistema de defesa vai pouco a pouco perdendo a capacidade de responder 
adequadamente, tornando o corpo mais vulnerável a doenças. Quando o organismo não 
tem mais forças para combater esses agentes externos, a pessoa começar a ficar doente 
mais facilmente e então se diz que tem AIDS.

A AIDS ocasiona a redução da taxa de imunidade do portador, deixando-o suscetível 
a diversos comprometimentos infecciosos. Caracterizada por uma doença emergente de 
grande magnitude.

“As pessoas estão confiando nos medicamentos ou criando justificativas para não 
usar a camisinha, como “já conheço meu parceiro”, “meu parceiro é saudável” e, sob o 
ponto de vista sexualidade, ninguém conhece ninguém. Sexualidade é muito íntima. Só a 
própria pessoa sabe”, reforça SANTANA.

O diagnóstico da infecção pelo HIV é feito a partir da coleta de sangue ou por fluido 
oral através de exames laboratoriais e testes rápidos, que detectam os anticorpos contra o 
HIV em cerca de 30 minutos. Esses testes são realizados gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), nas Unidades Básicas e nos Centros de Testagem e Aconselhamento 
(CTA).

Os exames podem ser feitos de forma anônima. Nesses centros, além da coleta 
e da execução dos testes, há um processo de aconselhamento para facilitar a correta 
interpretação do resultado pelo (a) usuário (a). Também é possível saber onde fazer o teste 
pelo Disque Saúde (136).

A AIDS não tem cura, pois ainda não existe um tratamento capaz de eliminar 
completamente o vírus HIV do organismo. Os medicamentos antirretrovirais (ARV), que 
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surgiram na década de 1980, ajudam a evitar o enfraquecimento do sistema imunológico. 
O uso regular dos ARV é fundamental para aumentar o tempo e a qualidade de vida das 
pessoas que vivem com HIV e reduzir o número de internações e infecções por doenças 
oportunistas.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em doze 

municípios situados no estado do Rio de Janeiro na Região do Médio Paraíba. Os dados 
foram extraídos das bases de dados do Departamento de Vigilância e Saúde do Ministério 
da Saúde, a partir dos casos de HIV/aids notificados no SINAN e declarados no SIM, 
observando-se recorte temporal de 1980 a 2018. A coleta de dados ocorreu durante o 
mês de julho/2019, os dados foram tratados utilizando planilhas Excel, onde se relacionou 
os casos detectados com as seguintes variáveis: sexo, raça, escolaridade, diagnóstico, 
adesão, e ainda possibilitou uma avaliação dos casos em jovens de 15 a 25 anos, bem 
como a avalição da população infectada menor de 5 anos.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Região do Médio Paraíba do Estado do Rio de Janeiro apresenta um total de 

3.446 portadores do HIV, o que corresponde a 0,41% de sua população geral, enquanto 
a correspondência nacional sobre a população está em 0,48% e a do estado do Rio de 
Janeiro de 0,77%. Deste modo a região apresenta um índice elevado quando relacionado 
ao Brasil e ao estado do Rio de Janeiro.

  No que se refere ao sexo os homens são a maior população infectada correspondendo 
com 65% dos casos, contra 34,8% dos casos notificados em mulheres, seguindo desta 
forma a tendência nacional. 

Na Região 8,8% dos portadores são jovens entre 15 a 24 anos, quando a média 
nacional está em 11%, e ainda conta com 0,8% dos casos em menores de 5 anos, mesmo 
a região tendo dados inferiores à média nacional, este ainda é um dado preocupante 
pois demostra que a transmissão vertical na região ainda é uma realidade que não está 
erradicada.

Referente a raça, a branca é a população mais acometida com 37,3% dos casos, a raça 
preta 11,1%, pardos 13,3% e amarelos 0,4%. Em um recorte com pessoas afrodescendentes 
(Pretos e partos) a Região atinge 24,4% de portadores do vírus, mantendo ainda assim a 
predominância na raça branca. Os dados referentes a raça mantem a média nacional, 
diferindo apenas no recorte de população afrodescendentes, que a média nacional é 23,3% 
sendo a raça branca nacional 24,2%, uma diferença muito menor que a evidenciada na 
região, portanto ainda havendo a predominância na raça branca. 

 Observa-se que pessoas com menor grau de instrução são os mais acometidos 
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correspondendo a 48,9% da população soropositiva. Desta população os indivíduos que 
possuem de 5 a 8 anos de estudo os mais notificados (22,9%). Já aqueles com maior 
tempo de estudo observa-se que os com ensino superior completo são a população mais 
incidente com 7,3%, contra 1% dos indivíduos com ensino superior incompleto. 

Quanto ao diagnóstico da infecção, observa-se que mulheres buscam o diagnóstico 
mais tardiamente, pois 70% dos homens diagnosticam-se com carga viral baixa ou 
indetectável. A adesão ao tratamento é melhor entre os homens (73,3%) que entre as 
mulheres (70,1%), o estudo mostra que homens são mais fiéis ao tratamento que as 
mulheres. Há na região uma necessidade de maior atenção à mulher no que diz respeito 
a infecção pelo HIV, os dados apontam um número maior de homens infectados, portanto 
também nos leva a concluir que a mulher não busca o diagnóstico, o que é evidenciado 
com a baixa quantidade de mulheres com carga viral inferior a 50 cópias no diagnóstico. 

5 | 	CONCLUSÃO
A partir do estudo apresentado constata-se que o índice da infecção pelo HIV na 

Região do Médio Paraíba é alarmante, pois está superior a média estadual e nacional. A 
Região apresenta controle nos casos em indivíduos jovens (15 a 25 anos), porém ainda 
não está livre da transmissão vertical da doença. Observa-se também que as mulheres 
buscam o diagnóstico mais tardiamente e possuem uma adesão ao tratamento ainda 
menor que os homens. Assim o estudo chama a atenção para as ações de controle e 
prevenção da infecção na região, sobretudo para a atenção à mulher, no que diz respeito 
ao diagnóstico e adesão ao tratamento. Também aponta a necessidade de investir em 
ações para a prevenção da transmissão vertical.
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